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Realiza-se em Loulé, -

nos próximos dias 28, �
29 e 30 do corrente a tradicional Feira Franca,

� que costuma ser das mais importantes da nossa

� terra.
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do dia 30 O A.lC;A RVE 1(llIIAI(�Devem œmeœr antes
,

aulas na Se��ão Li�eal de' Loulé FINALMENTE

Conservatório de
Por J. Piedade ,Júnior

as Músicaseuo Não há dúvida que o homem
de hoje se dístancíou espiritual
e moralmente do homem de on­

tem, do homem de há meto ,Sé­
culo, daquele homem que conhe­
cernas ainda, daquele homem
enfim com quem - pode dizer­
-se - chegámos mesmo a prí­
var, partícípando assim dos sew
usos e dos seus costumes.
Entre eles ergueu-se a bar­

reira duma nova época, esta
com uma geração em que a li­
cenciosidade está sendo aceite.
ao q.ue parece, como um aeon­
tecímento natural, lõgíco, pró­
prio portanto da nossa maneira
de ser.

Agora, não são já os cabelos
compridos, desalinhados e até
por vezes sujos, que chocam.
que ferem a sensibilidade de
quem os vê - cabelos compri­
dos os usaram outrora indiví­
duos da categoria mental e so

cíal dum Almeida Garret - são
as atitudes, são as liberdades
que se tomam e ainda as añr-

n.orosas as negociações "(aliás
ainda, não totalmente conclu­
eRS) para a compra do edíñcto
onde vai funcionar a Secção Li­

ceal. Depois surgiu o problema
do recrutamento do corpo do­

cente, de complexa solução exac­

tamente numa época em que, pot'
todo o País, se multíplícaram
novos estabelecimentos de en

sino liceal e técnico.

E isto deu como resultado qU0
não foi ainda possível iniciar
as aujas na Secção Liceal de
Loulé -simplesmente porque ain­
da não há proressores:

", E não era possível contra'
tá-los antes de estar criada a

Recção.
O diligente Reitor do Liceu

Tem causado natural surpre­
sa entre alunos e seus pais, o

facto de, uecorridos 20 dias do

mês de outubro, ainda não te,
rem 'Sido iniciadas as aulas na

Secção. Liceal de Loulé. !I!l per-
í'eítamente legitimo que as pes­
soas se sintam' dos prejuízos que
'Isso lhes ca.usa mas, com um

pouco de boa vontade e com­
preensão, talvez se vejam com­

pelidas: a aceitar essa demora
como fenómeno resultante do re­

pentino impulso dado ao siste ..

ma educacional no nosso país,
Loulé 'pediu a criação duma

Secção Liceal porque a previsí­
vel extinção do Externato In­
fante D. Henrique acabaria com

o ensino liceal na nossa tena
e o sr. Ministro da Educação
r<íacional sattsrez essa legitima
aspíração dos jouletanos. Todos
.devemos 'estar gratos pelas me­

didas tomadas e dizer-lhe: Obri­
gado sr, Ministro.
iÊ um dever de: gratidão d�

que gostosamente nos incumbi­
n.os porque sabemos estar in­

terpretando os sentímentos de
todos os sectores da população.
E essa mesma população, que

ccnfiou na criação da Secção
LIceal, também confia em que
o Dr. Veiga Beirão contínua
atento à solução dos problemas
oue essa medida criou.
"Inicialmente foram díñceís e

um sonho dís­
de Conserva­
Música do Al-

co tempo parecia
tante: a criação
tória Regional de
garve,
De entre 'os pioneiros dessa

nova vitória para o Algarve é
juste destacar o nome da nossa

conterrânea sr.» D. Maria Cam­
pina, pianista a todos os títulos
distinta e qua à causa da mú­
sica tem dedicado todo o calor
do seu entusiasmo e toda a de­

dicação da sua alma da eleição
musical e até grande parte da
sua vida.
E porque é indiscutível o seu

mérito e grande a sua paixão
pela música, é naturalmente a

artista de há muito indicada
para assumir a direcção do nos­

so Conservatório. Merecida dis­
tmção a quem tanto tem tra­
balhado pela música e pela elle·
vação do nivel cultural dos seus

comprovíncíanos.
Na direcção do Conservatório

Aprovados superiormente 08

estatutos do Conservatório de
Música do Algarve, vai realizar­
-se brevemente 'a. eleição dos
seus primeiros corpos directivo'>,
a fim de que se inicie uma actí­
vidade de que o Algarve estava
carecido,
Isto significa a concretíza­

ção de um sonho de quantos,
ligados a actividades musicais
ou aímplesmente apaixonados
pela música, acalentaram, sem

c',esfalecimentos, a. esperança
de que o Algarve teria o seu

Coneervatõrío Regional. E a sua

existência impunha-se 'antes que
'Se extínguísse o calor dos ve­

lhos «carolas» que ainda são ca­

pazes de quaisquer sacrtñcíos
quando está em causa a realtza­
ção do seu ideal.
Já é escasso o interesse da ju­

ventude pela aprendizagem dé
música mas ainda não é tarde
para incutir ânimo naqueles
que, porventura, sintam paixão
pela divina arte de Mozart.
.Estão,' portanto de parabéns,

quantos trabalharam por tornar

possível a eoncretízação daquilo
'Ille ainda há relativamente pon-

,Continuação na 4." página)

o SUL está mal servido
DE COMBOIOS

namento o m-oderno «sotavento»
f SP esqueceu (?) de Loulé. Ati­
t.ude incompreensível para corn

uma terra que é cabeça do
n:aior concelho do Algarve e

cuja estação de caminho de fer­
ro serve os complexos turísticos

Q,ualquer simples mortal pen­
sará que uma alteração nos ho
ráríos dos comboios é precedida
de cuidadoso estudo, com vista a

melhor servir o público e .. , 03

ínteresses da C. P ..

Mas o grande público, quan­
do tomou conhecimento das re­

centes alterações nos horários
dos comboios, ficou perplexo
e perguntou: porquê tantas mu­

danças para pior?
Os Iouletanos, por exemplo.

ficaram desolados ao verifica­
rem que a 0, P. pôs em funcío-

(Continua na 4." página) (Oont'inuação na S.O página)

(Continua na 4.' página)

Páginas de Loulé antigo
LOUL£DE

oijúeTviíãíôOura? [at�l�rila��� ·l�nl�lan�� I

na vida política da Nação
�.. , ..

Envolvidos nos: séculos passa­
rIos até ao presente, muitos têm
sído os filhos deste velhíssimo

Recolhidos os frutos secos -

alfarroba e amêndoa - da pre­
'sente colheita, este ano atrasa­
ca de um mês, permita-nos o

leitor que façamos algumas con,

síderações sobre a actívidade do
nosso Grémio da Lavoura.
Dada a enorme área do nosso

concelho - 766 Km2 - com

uma .populaçâo rural em fuga,
que o Censo da População diz
ter passado de 45.126 habitan­
tes, em 1960, para 35.640 habi
tantes em 1970 portanto com
um decréscimo del 21% de 1960/
/70 a somar ao decréscimo de
12%, de 1950/60, que represen­
tou uma perda de 6.514 habi­
tantos - quizemos saber quais
os meios mecânicos de auxílio à
Lavoura para suprir, de algum
modo, o trabalho braçal, que em
toda a parte já foi substituido.

Dado que o nosso Grémio cla
Lavoura - como aliás sucede
com tantos outros, não publica
os seus Relatórios Anuais, o que
parece que seria c.urial para
que os associados, ou melhor.
os contribuintes, soubessem co­
mo são aplicadas a'S suas contri­
buições, foi preciso deslocar-

mo-nos ao Grémio da Lavoura
para ver que o valor das má-

(Continuação na 2."' pAg1Da)
de harmonia com as estímatívas
oficiais.
Os sectores 2 e 4 estão já ur­

banízados e equipados com as

íurraeetrutúras necessárias.
O complexo ag'ro-pecuárío -

e-ctor 8 - está em pleno de­
senvolvímento.
A seguir damos uma desert­

ção destes sectores:

SECTOR 2 PINHAL
AREA: 150 HECTARES

Partindo do mar em zona pla­
na, forma uma pequena celina

-

com denso pinhal junto a Quar­
teira.
Constitui desde já um dos .

principais polos de atracção de
lodo o empreendimento.

.

Além dê díversas vivendas já
aí construídas, indicamos os se­

guintes pontos de interesse:
1) A construção do Casino

(Oontinuação do n.O anterior)

Faleceu a Mãe
do Sr, 8ispo do Algarve

• TI - o ANTE-PLANO DE

URBANIZA.ÇÃO DE VILA­
MOURA

Loulé, que mercê dos seus mé­
rítos, têm prestado à vida do
Pais o melhor da sua actívída­
de, da sua inteligência, serão
mesmo o sacríñcío das suas co­

modídades,
Para outro artigo reservo al­

guns nomes de louletanos que no

passado foram também grandes
obreiros nas letras, na oratória
e na política. Agora, apenas o

que um distinto marinheiro e

um hábil engenheiro trabalha­
ram na moralização do País,
uma vez que Elle tendia para o

lodaçtü em que se pod-eria afun­
dar.
Nascidos ambos nesta nobre

Vila de Loulé, formaram seus

espiritas na senda do superior
-- cada em sua especialidade,
bem entendido - e, enq.uanto
um (o mais novo), se d€dicara
às Obras da Nação, o outro (o
mais velho), formou o seu espi­
rito no ideal republicano desde
os banoos da escola, De. indole
pacifica, praticando o Bem, era

cotado de boa intenção; alheio
a disputas de' sangue só alme­
java a boa harmonia entre os
homens.

(Continuação na 2." página)

O ante-plano de urbanízação
de Vilamoura foi elaborado por
UIa grupo de urbanistas, arqui­
tectos e engenheiros de nacte­
nalídade portuguesa, americana
e francesa com larga experiên­
cia internacional e prevê 7 sec­

tores para urbanização e 1 sev­

tor agro-pecuário.
Vílamoura 'situa-se na zona do

Llgarve onde o Plano de Desen
volvimento Regional antevê a

maior densidade populacíonal e

o seu ante-plano de urbanização,
já oficialmente aprovado, está

Acometida de doença grave,
em Paro, onde se encontrava
desde 1966, com seu fi�ho, o Sr.
D, Júlio Tavares Rebimbas, nos­
so bispo, a sr» D'. Maria Antó­
nia Tavares Rebimbas sucwm­

biu, dez dias depois, em Bunhei­
ro, para onde fora tromsportaãa.

O funeral da bondosa senho­
ra cortstituw. sentidíssima man',­
[estação de pesar. O Algarve
e...�teve representado por elemen­
tos do clero, seminário, colégic.
do Alto P- obras católicas. No
próximo número, public!Lremos
relato mais circunstanciado.
A Sua ExceMncia Reverendís­

sima apresentamos 08 protestos
mais profundos das nossas con­
dolências.

ROTARY CLUBE
DE ALBUFEIRA

(Oontinuação na S." página)

,----- ...

José Rito ]úniolt ------------_--....:_--_ ....
-

Realizou-se mais uma das ha­
bituais reuniões de rotários de
Albufeira" a que presidiu o Dr.
António Calaça. EstivEiI'am prp.­
sentes muitas senhoras, convi-­
clados e rotários de cJ,ubes in­

gleses, alemães el finlandeses.
Após terem sído efectuadas as

saudações protocolares às Ban­
d'jras, Nacional e Rotary Inter­
n3,cional, respectivamente pelos
i'olários H. Collier e D. Clews,
foram tratados assuntos de ca­

rácter administrativo.
Na ordem de trabalhos, se·

guiu-se a pale'stra proferida pe­
lo Dr. António 'Calaça que ver­

sou o tema «O Homem perante
� a biologia - smÜido de inquie­
tação -e evolução humanas».
No final, foi abordado o as­

sunto relacioOnad-o com a reu­

nião solene de entrega da Car­
ta Constitucional, ficando as·

sente que a mesma será em da­
ta. a 'an.un,ciar muito em breve.

AN�OTAOÕ••Em substituição do ST. Ma­
nuel António Sinfrónio, que aca­
ba de atingir o limite de idade,
foi nomeado Tesoureiro da Fa­
zenda Pública do Ooncelho de
Faro o nosso comprovinciano,
e prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. José Rita JúnioT, que
d�£rante alguns anos exerceU,
idénticas funções em Loulé e

emde grangeou simpatias e mJUi­
tas amizades pela sua lhanez'l
de carácter e gentileza de trato.
Felicitamos o nosso prezado

amigo pelo seu regresso à sua.
e nossa província e desejamos
feliz desempenho das suas fu'n­
ções.

• Oomandante Oabeçadas, Ohe-
fe de' Estado e Presidente

do Mim.istério, trOca,ndo impres­
sões com Salazar, ministro da�:

finanças.

ent(os JClt(,ino (juetteitode

Aqui; um «Nõo»
de uma. vez para sempre ...

.
-
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Eleições
das Juntas de Freguesia Oircunstancia;s várias poàeriam contribuir para que al­

guns mastigassem uma SlUpol>ição: que estaríamos a utilizar
este espaç,o por �t.m interesse individual ou por uma afir­
mação exclusivamente pessoa!..

De facto quando um homem tem. a suficiente razão ou
mesmo até quando a sente perdida, tudo o empurra para
essa ratoeira onde por instinto de caça elle coloca os 86'1t8
interesses indivictuais' como isoa atractiva.

Porém, maldito será o jornalismo qUe procura vítimas,
em vez d'e desmasc.arar as cWll-sas desta -morte lenta e quo­
tidiana que nos desgasta, 'I'I-,)S afasta uns dos, outros e faz
passar os vivo� pelos mais eb'quisitos jazigos.

Vítimas som.os nós todooS: desta ou daquela maneira,
Mas a ta� morte é que é um,'f, só porque vem de uma edu­
cação deformada, do impigim·ento e do disfarce que emo;-
duram tant08 sectores da sOC'ledade. '

.

O jornalismo não é apenas uma coisa «engraçada,» a

Juntar a outras uma coisa 8emelhcvnte à q¡ue esses sociólo­
gos de café costumam usa:- para fazer as souas vítimas.
O jornalismo é (ou devia se:- ... ) aquela f'Orça em frunção do
progresso do pensamento, do discernimento da verdade e da
liberdade colectiva. Acima dn,� amores, dos ódios e dos inte­
resses individuais_.. A estes, digo um «não» de 'Wma vez
para sempre.

'

No -passado dia 17 realizaram­
-Se em todo o País as eleições
das Jlwtas de Freguesia.

Como resultado do ,escrutínio,
foram eleitos para presidir aos
<lE:'iStinos das 9 freguesias d1
conceJho de Loulé os seguintes
eidá.dãos:

Voltou a Espanha
a Bando de Música Ârtistas de Minerva ALMANCIL

Ffectivos: Manuel Cristóvão
de Sousa Guerreiro, Manuel
l\f.'ato.s.o Rodrigues e José cae­
tano Cardalinho; Substitutos',
José Francisco Guerr€dro, Ma­
nU01 Pires Pinto e Joaq.uim Ga­
lego Matinhos.

Comissão de Árbitros
de Futebol de Faro

Apenas com o intervalo àe
uma semana, novamente actuou
cm E.spanha a popular Band:i
lculetana Artistas de Minerva
Desta vez foi abri1hantar 'aS

festas de Cartaya, onde a su').

exibição provocou manifesta­
ções de aplauso que muito a

dignificaram - e também à
nossa terra.
,Os nossos vizinhos ,espanhois

sabem apreciar devidamente 'O

mérito e a compostura dos com­

ponentes da «Música N-ova» e

essa é uma das razões da sua

preferência pela nossa Banda,
Disso é testemunho a simpá­

tica noticia publicada no nosso

prezado colega «La Higuerit&.»
(com o qual há muitos anos
mantemos assidua permuta) em
l.' página do seu número de 4

Realiza-se dentro de dias o

arto de posse .dos novos diri­
gentes da Comissão Distrital de
Arbitras de Futebol. Preside o

'er. Luciano Seromenho, tendo
como vogais os srs MarcJano
Nobre e Jorge Seromenho,

AI,¡TE
Efectivos: José Cavaco Viei­

ra, Horácto Assunção Ramos c

(Continua na 4." página)(Continuação na 4." página) --------------------
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2 A voz DE LOUL£

Cartório Notarial do Oonoe­
lho de Olhão - Notária Licen­
ciada: - Maria AdiUa BorgetJ
T1·istão.

CERTIFICO, narratívamente,
para efeitos de publicação que.
no livro de notas para escritu­
ras diversas N.O A-65, de folhas
9 v. ° a 12, se enoontra exarada
uma escritura de Justíñcação
Notaríal, corn a data de ontem,
na qual José da Luz, natural
da freguesia de São Sebastião,
concelho de Lagos e mulher,
D. Maria do Carmo de Jesus,
natural da freguesia da Sé de

Silves, casados no regime de co­

munhão geral de beIDS, residen­
tes em Faro, Estrada da Penha,
'n.v 164, se declararam donos e

Iegítímos possuidores com exclu­
são de outrem dum prédio rüs­
tíco que se compõe de terra de

Torneio Climax
(Continuação tJa 1.G página)

· 'como os troféus às equipas e

jogadores (Séniores, Juvenis p

I·.liciados ), mais premiados no

'II Torneio de Futebol de Salão
de Loulé.
Numa evidente demonstração

do alto interesse por esta compe­
tição que tanto entusiasmo des­

pcrtoú nos meios ligados ao
·

'aeontecímento, a empresa des
Colchões Climax, e o seu reven­
dedor autotizado 00 Algarv·e, sr.

José Guerreiro Martins Ramos,
oférecoram no Restaurante Oli-

.
'

'vaira, em Poço de Boliqueime,
um jantar, no dia 7 do corren­
tI!, q.úe' sini.bolizQU o espirita de

'cGnfraternização e o brilhante
oomportamento desportivo dado
pelos -atletas que representarartl
Il 'ClimaX nos torneios de Loulé
e Quarteirà-.
'-.' Presentes, além do sr. José
·Guerreiro Martins' Ramos e do
·st. Armandino Simão em re··

"presentação da Climax, numero-
sos atletas que envergaram a

camisola laranja e o Presidente
da Direcção do Louletano, sr,

Dr. Jacinto D.uarte, que enalte�
ceu .os valiosos beneficias com

que várias empresas estão a do­
tar o Desporto, com mútuo be­
neficio, ficando o desporto mais
rico e as empTesas beneficiadas
pela popularidadel 'adquirida
atTavés de simpáticas manifes­
tações desportivas. O Teferido
orador frizou ainda o espiritJ
de iniciativa e colaboração com

que' o sr. José o.uerreiTO Martins
Ramos, tem contribuido para' (,
engrandecimento do desporto
local, através de uma valiosa.
colaboração 'prestada ao Lou­
letano D. e ..

Usando da palavra. ,em nome

de, «'Climax� '0 sr. Armandino
Simão agradeceu a forma des·

pOl1tiva e brilhante com que os

atletas Tepresentaram aque�a fir­
m:a, entregando em segóUida
·1embTanças a todos os ;presetll­
trs.

VOlKSWAGEN 1200
Com rádio, farois' de nevoeiro

e tecto desmontável, em pecrfei­
to estado de conservação e de
Inecânica. Vende-se.
Monteiro - Avenida José da

Costa Mealha, n.O 135 - Loulé.
.

I
.

----

Uma casa na: Rua Eng.o Duar­
te Pacheco, n.O 127, por 250.0!)0$.
Trata: Cremilde de Sousa -­

Calçada da Qu41tinha - VUa
Maio .:....: A. R. - Campolide -­

. LISBOA-l.

VENDE�SE
TerTeno para c.onstrução, com

cerca de 950 m2 e 44 de frente.
Dois armf4.3éns e habitação na

Campina de Cima"
Trata Reinaldo 'GuerTeiro

LOtJI..Ê·.

'\/ENOE � SE
ou· arrenda"se
EM LOULÉ
(toda ou parte)

Horta com 45' mil me­

tros, casas, ramadas, ga­
linheiros, pocilga, tanque e

muita água, motor eléctrico
.'c a gasóleo.
·

Tem 400 laranjeiras e

terreno para plantar mais
600.
Tratar com M. Brito da

Mana Telef. 62118
Loulé.

semear com árvores, no sitio do
Vale Formoso, rreguesía de São
Clemente do concelho de Loulé,
a conrrontar do nascente, João
Gonçalves, . norte Manuel Peret­

. ra. poente Maria Rei e sul es-

trada, descríto na oonservatõ­
ría do Registo Predial do COil­

celha de Loulé sob o número
trinta e quatro mil e setenta "

três a folhas dueentas do Lívro
B·oitenta e' sets, e registado,
provísõríamente na aludida COlt­

servatõría em nome do justífí­
cantel marido pela inscrição nú­
mero eatorze mil setecentos e

cuarenta e três 'a folhas cent')
e' cinquenta e cinco veTSO do Li·
vro G-quinze e inscrito na ma­

trtz predial respectíva em nome

do referído José da Luz, sob o

artigo novecentos e um, com o

rendímento colectável de doze

escudos e o valor matricial ds

duzentos e quarenta escudos e

o declarado de quinze mil escu­

cos Que aquele prédio lhes per­
tence por o haverem 'comprado
por escritura de quinze de Ja­

neiro de mil novecentos e ses­

'seiIlta e seis outorgada no Car­

t6rio Notarial do Concelho de

Lagoa a folhas 52 v.s do res­

pectívo livro de notas N.O 499 a

María Antónia; solteira, maior,
residente em Tomar, natural da
frelgues1a de S-ão Clemente d;

Loulé. Que a referida transmí­
tente era na data da venda tam­

Lém cóm exclusão de outrem
a dona Iegttíma do prédio .men­

clonado pois o possuía em nome

p!!.'óprio havia' mais de trinta
anos _-sem a menor oposição d!:

(Flem quer que fosse, possel que
exeTceu ininterruptamente e' os·

tensivameate do conhecimento de

todos, sondo por isso, posse pa­
cifica, contínua e pública pelo
que tinha adquirido o prédio por
prescTiQão não tendo dado o mo·

do de aquisição, doc.umento

comprovativo daquele direito de

rropriedade.

Está. conforme o original a

(tue me reporto, declarando que
da parte omitida nada hã em

contráTio que restrinja, condi­
clone, alterei ou prejudique a

parte transcrita.
.

Cartório Notarial de Olhá'."
catorze de Outubro de mil novE­
cœtos e setenta e um.

O Ajudante,

António GO'mes' Relógio Júnior

«A VOZ DE LOUIÆ>
N.o 476 -19-X-1971

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANCNCIO

1 ," Publica�
Pela 1. a secção. do Juizo

de Direito da comarca de
Loulé, correm €ditos de 20

dias, contados da 2.a e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os .credores des­
conhecidos da executada
«RESIDÊNCIAS BOA VŒ­
'l'A DO ALGARVE, S. A.
R. L.», sociedade anónima
com sede em Albufe�ra pa­
ra, no prazo de 10 dias pos­
teriores, ao ,dos éditos, re-­

clamarem o pagamento de
seus créditos pelo produto
dos bens' penhorados sobre

que tenham garantia real,
nos autos de execução com

processo ordinário com o

n. o 1/71 em que é exequente
Compatural - Companhia
do Desenvolvimento Turís­
tico Algarvio, S. A. R. L.,
com sede 'em Lisboa.

Loulé, 1 de Outubro de
1971

O Juiz de Direito,

(a) António Oésar Marques
O' Escrivão de Direito,

(a) João do. Oarmo Serrão

t
Agradecimento
A FamíEa de Manuel Be­

Xiga Peres, que Deus cha­
mou à sua presença, agra­
dece penhoradíssima a to­
dos que o acompanharam no

seu desgosto e a quem, por
desconhecimento . de mora­

das, 'o nâo possa fazer de
outro modo, como seria seu

desejo. A todos o seu pro­
fundo' reconhecimento.

(Continuação da 1.' página)

quinas adquiridas pelo Grémi?
até ao fim de 1970 foi de 1 217

centos, dos quais já foram
amortizados 684 contos.

OTa, o nosso Grémio da La­
voura possui ou possuiu as se­

guintes máquinas de auxilio it
Lavoura: 5 tractores, 21 char­

ruas, 4 grades para tractores, 1

atrelado, 1 escarífícador, 2 de­
bulhadoras de trígo, 4 motocei­

feiras-atadeiras, 1 enfardadeíra

mecânica, 1 fresa, 1 pá de cavalo,
e diversas máquinas pequenas.
mas todos úteis ao lavrador e

que lhe podem ser alugados,
como os anteriores, por verbas

que são variáveis. 11 pulveríza­
dores de dorso manuais, 1 ídem

mecânico, 5 descarolado:es,' 2

tanaros, 2 crivos Marot, par.
limpeza das sementes, 1 cultf"
vador; 1 sachador, 2 debulhado­
ras para descamísar e descaro­
lar I() .mílho e 1 pulverisador com

barra dé monda.
Se as contas de gerência (a"IP

este periódico não publicou, mas

nos parecía que devia publicar
todos os anos, como faz o M.'.I­

mcípío, a fim de· dar a conhecer
a sua actividade passada e fu­
tura (apesar de não ter sócios,
como o Grémio da Lavoura), di­
zíamos - se as contas de ge­
rência dizem que '0 valor do Pa­
trimónio fOl de 1217 contos, ;>

no fim de 1970 jã é só de, 53��

centos, é porque algumas das

máquinas atrás citadas já não
têm poder de actuação .

Como não conseguimos co··

piar todo o Relatório, cujas con­

siderações nos paroceram dignas
de seT levadas 810 conhecimenb..l
do concelho de Loulé, aq.ui dei­
xamos o pedido de que o di­
Tl',ctor da «Voz de Loulé» con­

siga .aqu.ela autoriza{}ào e o fu­
ça - porq.ue pres�aria um real
favor aos· Seus leitores.
Por ou�ro lado, evitava qUE'

se propalasse que aquelel m.utis­
mo se f�, para que as máquinas
que ainda estão ein uso, a.pf!Il8S
sf:Jam utilizadas pelos comp0-
m-ntes do Oonselho GeTal do
Grémio da Lavoúra, quel são, por
lei, 40 dos maiores- contribuin­
tes em contrihuição predial
rústica do concelho de Loulé,
porque são aqueles que têm direl­
to de recebeT urna cópia do Re­
latório.
Convinha evitar essa má-lín­

gua e, pelo contrário, dar a co­

nhecer a todos, os benefícios

Vendem�se
EM LOULÉ

2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1.0 de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dTO, com área 'suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos paTa as 2 ruas.
Pode vendeT-se em conjunto ou

em separado.
Preço acess[vel por haver UT­

gência por motivo de partilhas,
Informa na Rua da MatTiz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI,

caçarias, n.O 8 em Faro.

que os Grémios da Lavoura po­
dem prestar aos lavradores que
actualmente estão em crise, co­

IT!(), é do' conhecimento geral.
Ainda ontem os jornais díá­

ríoe de Lisboa deram relevo às

declarações do ST. Presidente da

República acerca do auxílio que
a F'ederação dos Grémios da
Lavoura do. Nordeste Transmon­
tano está prestando à Lavoura
do distrito del Bragança.
Baseado nelas, como nas. de­

clarações do' senhor Secretá­
rio de Estado da Agrícultura,
vamos pedir à Direcção do Oré­
nua da Lavoura do maior con­

celho do Algarve que adquíra
d�scascadores de ·casca verde
das amêndoas que têm capaci­
dade de descasque de 20 arro­

bas pOT hora e que até podem
ser acoplados aos tractores
agricolas a fim de 'os aLugar
aos lavradores.
Em anos de grande produção,

como o corrente, diminuiria o

custo da preparação. da amên­
doa.
Igualmente! útil seria possuir

'.110 partídOT de amêndoa dura,
no seu próprio armazém, qu'
seria alugado.
E logo que a vara J mecânica

portatíl, inventada pelo mecá­
nico alentejano para varejo da

azeitona, por se tornar mais
manejável, isto é, com mencr

trepidação sobra o pulso do ope­
radoT, como está a seT estudado
nas' oficinas de sellTalharia de
Portimão - alvitramos que o

Grémio da Lavoura de L,oulé
adquira alguns modelos parti
serviço dos associados.
Como se disse no Complexo

Agro - Industrial do Cachã,o no

distTito de Bragança, 'os la:vra­
dorfts bem me�'ecem todos os au­

x.í1ios para combaterem a si­

tuação difícil que atravessam

presentemente.

Lisbpa. ll./Out.oI1971

ti.. de Sousa Pontes

*

N. R. - Por sugestão do au-

tor 'deste artigo, solicitámos

cpo7'tunamente à .direcçào
.

do
Grémio da Lavoura de Loulé os

elementos que nos
.

pe-:.mitissem
dar a conhecer aes nossos lei­
tores (e portanto à maioria do�
sócios daquela instit,uição) a

o.cção desenvolvida pelo Grémio
da Lavoura de Loulé. Foi-nos
o.mà.velmente dito' que sim, que
ttiio havia problemas.

.. Mas dias depois relembrá­
rna/> a sugestào e foi-nos res­

pondido 'fue nào valia a pena
1,ublicar no jornal porque o re-

1atório estava à disposiçào de to�
daiS os sócios que quizes�em
co1tSiUltá-lo:

Trespassa - se

Trespassa-se a antiga casa Vi­
rote na Rua José Fernandes
GuerreiTo por os proprietários
não. poderem estar à testa do

.

negócio.
Dirigir a viúva de Virgili')

Con-ce'ção de Brito - Rua, José·
FeTnandes Guerreiro - LOUL1!:.

MODELOS

MARTINS
BOTTlER

(ategorizados louletanos
(Continuação €(a 1.· página)

Aliado a estas magníficas vir­

tudes, o nosso marinheiro muito

prezava a sua e nossa Pátria.
]i; porque o seu Eu assim era,
e, o SElU republicanismo lhe im­

punha o dever de zelar pela Re­

pública, de que. fora um des fun­
dadores Elm determínada al­
tura to� posições da mais alta.
reaponsabílldade Nacional.
Os

.

políticos não se enten­
dem» - dissera em momence
crítico o Presidente d,a Repú­
blica Manuel TeixeiTa Gomes,
o mais distinto algarvio de to­
dos os tempos e' português de

têmpera especial €I de feitio de­
licado e ímperturbável,
O nosso Marínheíro, o bondo­

so Vice-Almirante José Mendes
Cabeçadas, sentindo os altos e

baixos do Pais como cólicas

agudas do seu fígado, toma pa­
trióticas atitudes que; envolvem,
índíscutívelmene, o já distante
<,:28 de Maio de 1926», do qual é
o CHEFE responsãveã,
Alguns «safanões» à margem

da politica dos partidos já el'.
dera afim de dar a saber ao

Pais a necessidade de «estran­

gular» as maquiavélicas díabru­
Tas
..
dos vários partidos que

eram a origem dos «políticos
não se entenderems, E ·del de­
grau em degrau, ei-lo à rrente
do grande movimento Nacional.
E tão grande que, até a minha
classe ferrovíáría, riele tomou
parte bem activa.

.

Foram os 'seus antecedentes
e a sua isenção que lhe deram
Jús a ser o CHEE da Te'\'olu­
çáo. Mas é evidente q,ue não po­
deria .só por si arcar com o

grande peso do Movimfnto ge­
raL AIS tropas do Sul foram as

.primeiras a darem .o passo paTa
a gcrande arrancada. Marcaram
a sua posição de lealdade ao

Ch<'ife. :l!J: que, entre elas, urn tio
general e um irmão capitãe,
ml,iito contribuiram para o êxi­
te do arriscado empreendimen­
to. O Norte, condicionando a sua

actuação, f�cou assente' ,SÓ sair
dos quarteis sob o comando de
um oficial superior de prestígio
militar. SeTia ele um à margem
das politicas partidárias. E· ei­
-lo� de uma só face de carác­
ter, de nobrelS princípios de dis­

.ciplina, de rectidã.o e de moral
elevada. Tais· eram as creden­
ciais deste Condutor de solda­
dos que todos lhe obedeciam in­
discutivelmente. Porém, a sort"
não o quis: a morte pTematura
irradiou-o de tais compromissos.
E houvel de arranjar-se um 0'1-

tro, à última hora. De prestigio,
é ceTto, mas «um mau político
para ser um gcrande militaT:;'.
Consolidada a vitória da re­

volução, o n,osso Marinheiro aT­

geniza o seu gabinete minist,·,­
rial. Investido na Chefia do Es­
tado e de Presidente do Mini!:!-'
tério, preocupa�o o facto de ar­

rElnjar um'ministro ,das finan�:i .

ii altura de salvar o Pais do des­
crédito em que vivia. Alguém
Ílldica o professoT de Coimbra,
,António de Oliveira Salazar. «Se
eb é competente - diz -

chame-se». E ·0 jovem professor,
,:pela mão do 10uletano"Chefe da

Revolução Naci,onal, dá entrada
na vida politica da Nação. Ca·

bt'çadas abre a pOTta da HIS-'
TORIA a Salagar!!

Alguns dias depois este ga··
binete ministerial é destitl.líd0
e Salazar, aborrecido ·com as

vicissitudes politicas, solídart­
za-se a Cabeçadas e volta a

Coimbra; ao seu lugar de pro­
fessor, conjecturando já não se

meter noutro idêntico precalço
politico.

. (Corno louletano que sou

acompanheí Cabeçadas nos an­

gustiosos dias em que dominou
a situação. Ao Ministério do
Iutedor eu ia constantemente
observar .

a loucura de moví­
mentes das várias classes a re­

clamarem. Seu irmão, João ca­
beçadas, era o pára-choques de
todas as investidas populares, e

outras. Gom este velho amigo
muitas vezes falei sobre este
movimento histórico. E é dessas
conversas que me sirvo para
aqui algo arquivar).

Director do Instituto Sup�­
rior Técnico era o louletano en­

genheiro Duarte Pacheco. De

posição elevada entre o concel­
to grau académico do Pais, a

sup alta influência seria o cáus­
tico-cioatrizante que iria sarar a

ferida aberta no espirito de Sa-
lazar.

<

.

Dois anos decorreram df'sd;�
a sua safda do Gabinete Cab"­
çadas, As finanças do Pais não
giravam de maneira a equílí­
brar-se. Lá fora o conceito fi­
nanceiro português era

.. péssimo.
A Sociedade das Nações não
consíderou o pedido do emprés­
timo que Portugal' lhe fez. Pela
cadeira ministerial das" finan­
ças já haviam passado vãrías
personalidades. Todas elas es­

barraram com tremendas difI­
culdades. Não havia outro remé­
dio ,senão demover Salazar a

voltar à cátedra ministerial.
Como? .....: eis o óbice! Envidaní�
-Se esforço!!; mas a 'Sua 'negati-'
va era um problema: Salaza!'
não queria mais passar por ou­

tro delicado momento politico �
o seu professoTado era a S1¡a;
melhor vida. Com ele o sossego
de espirito, .o melhor bem-estar,
tanto mais para um homem sem

pretensÕe.s. Que não!!
.

Discutido o assunto pelos res·

ponsáveis, eis que Duarte pá-
'checo entra na contenda: ir a

Coimbra e trazer Salazar. As­
sunto delicado, sem dúvida. Mas,
'com tanta felicidade e diploma··
cia ·envida SE'1IlS esforços, que Sa-
18,zaT, tratando-se de, salvar as
finanças do País, reconsidera e

nwdifica o seu propósito - vol­
ta ao Seu anterior ministénf).
Assim outro louletano resolve
mais .um delicado problema nao,

. cional.
.

Loulé... louletanos... 28 de
Maio... SalazaT . ., bem pod�
ajuizar-se:
- Loulé ligado ao 28 d"

Maio;
- Salazar ligado a Loulé!

19�:rreiro, 10 de Setembro de

Pedro de FreitatJ

Operação .«Stop»
IE. LouLí:

Notoltiodo POlttuguês O Gltémio do lnvourc
DE LOULÉ'

I
I

Tem o prazer de anunciar
as novas Colecções de Sapatos para

A Polícia de Segurança Públi­
ca efectuou no passado dia ·26
de .setembro; das 2 às 4 horas,
uma operação paTa fiscalização
do trânsito rodoviário.
Foram fiscalizados 62 veic'.\·

los, dos quais 27 automóveis
vc.rificando-se· 4 autuações, da¡¡
q,uais 2·por ,as'TesJilectivas moto­
rizadas estaTem com escape rui-
doso. .

Também com vista à vepres­
são dos ruidos provocados pelos
escapes dos ve[culos e veaocipe­
des motorizados, a P. ,S. P. in·
tensificou a fiscalização, actuan­
do de modo e.special nos dias
21 el 24 de Setembvo, em Loulé.
Foram observados 308 veiculas,
havendo sido autuados 13, dos

quais 9 pOT 'escapes r,uidosos,
sE'ndo .os respectivos livrete\!

apreendidos.

,TURA.LGARVE
IS9' Praça da República, tOO . L O U L É

I Passagens· Vistos - Passaportes - ExcursD8S
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AlITOMOVElS DE ALUGUER SI œNDlITOR

OUTON? I INVERNO
EXCLUSIVOS,

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR

APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

venda a raserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARlfAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

"G(NCIA CD AUTORIZADA

EmLarque. rápido. para À/rica

*'fiiRiI[;=----AGtNCJA DE TUBI9MO ALCARV.

6 - C - Rua Luciano 'Cordeiro

Tel. 638240 - Lisboa

98 - Praça da República. 100

Telefones 62143 e 62144 - Loulé

ij)ontes

Um prédio de rés -'do - chão
com 8 divisões, quintàl €I água
tlCanalizada, com frente para
a Rua Afonso de Albuqúerq,ue,
e quinta para a Rua Pedro Nu­
nts, Campina de Cima,' Loulé,
com chava na mão.
Trtar com: Gilberto Martins

Cabrita - C. T, T. - parragll
- LOULlI!:.
--------_,..

éusébio
MeDIO-O ESPEOIALISTA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

l
Comultório - Rua de Santo António, n.O 68 - 1.· Dt.-

R� _ Avea1da de Ol1venç&,T:�e�::e�q�133
- F A.RO

Telefone 2Ü63 - F A I_t O
.

�--------------------�--

Agente em Loulé:

MOTOLUX
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o que é Vilamoura 1Justificoção

.

Notoltial
Secretaria Notaria� de Loulé

- 1.· Oartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da R08a
Pereira da BiZ'I.-'a.

Certifico, para efeitos de. 'pu-
,b:icação, que neste Cartón� e

no livro de notas para escrttu­
ras diversas, n.· C-53, de fIB.
�11, v: a 94, v,>, se encontra exa­

rada uma escritura de justíñ­
cação notarial" outorgada no

dia 14 do mês em curso, na qual
Angelo Luísa Rita e mulher,
Lídia dos Santos João, residen­
tes nesta víla, e José de soasa
Neto e mulher, Dínora Rosa
Neto residentes no sítio de

Barr�ir� Brancas, freguesia
de S. Clemente, concelho de
Loulé se doclararam donos e

legítimos possuidores, em co­

mum e em, partes iguais, e com

exclusão de outrêm, do se,­

guíate:
Talhão de terreno para cons­

trução urbana,
.

com 'a área de
30{i m2, no sitio dos Cavacos

. ou Abertura, freguesla de Quar­
tetra, concelho de Loulé, con­

frontando do nascente com Ma­
nuel de Sousa Cabana Júnior,
do norte com herdeiros de Ma­
nuel da Ponte Felizardo, do

,poente com Armando Olíveíros
Rodrigues Caliço e outro e dt,
sul com os justificantes, a des­
tacar do artigo rústico n. 1 782
e a desanexar do descrito na

conservatóría do Registo Pre­
dial deste concelho, sob an°
1:2 316, 'a fis. 2, v» do livro B­

-32, a que atribuíram o valor de
90000$00;

.

Que este prédio lhes pertence
-por o haverem comprado, por
escritura del 20 de Agosto de

1970, Iavrada de fIs. 44, v» a

47, v», do livro n.v C-46,. de no­

tas para escrituras diversas,
"desta Cartório, ao Dr. Manuel
l\rendes Gonçalves e mulher;
Que, dado o disposto no n.s

1 do art.· 13,° do Código do Re­

gisto Predial e dado que o �u�
dido prédio se não encontra ms­

cnto na Oonservatóría , do. Re­

gísto Predial deste concelho, a

favor dos vendedores, não é
. aquele titulo euñcíente para o

registo. Sucede porém .que o re-

ferido Dr. Manuel Mendes Gon­

'çalves, havia adquirido aquele
.prédío por escritura de 15 de
Janeiro de 1965, lavrada de fls.
,29; a. 30, V., do livro n.s 20-A,
de notas para escrituras diver
sas deste Cartório, - a Manuel
da 'Ponte Felízardo, viúvo, resi­
dente na povoação e freguesia
di.ta de Quarteira;:
Que este prédio foi destacado

dum_prédio maior, deste Manuel
da 'Ponte Fellizardo, que era to­
do O inscrito na matrl'z; predial
rústica,

.

da freguesia de Quar­
teira, sob o artigo n· 1 782, que
era do têor seguintel: - rústi­
.co, oonstituído por terreno are­

neso de regadio e sequeiro, com
árvores e vinha e uma nora, no

sítio dos Cavacos, freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé, de ..

nC'mjI}ado «Abertura:., que con­

finava do nascente com camI­
nho, do norte e poente com Lu,
2'.a de Jesus Felizardo e do sul
oom a Avenida Infante de Sa-­
gres;
Que este prédio, j,untamentp.

com outros distintos, lhe. havi9.
sido adjudicado na divisão e de­
I!larcação amigãvel, extrajudi­
Cial e não reduZida a escritura
pública -' efectuada com Ade­
laide Felizardo Capinha e, ma­
rido, Sebastião Guerreiro Ca­
pJnha, residentes ria povoação e

freguesia dita de Quartedra;
Augusto Felizardo e mulher,
Maria José Coelho, também reSl­
dt·ntes éim Quarteira; Maria da
(pJedade ,F'elizardo e marido,
João Lopes Matilde, residentes
na povoação e freguesia dita de
�,uarteira; ,Albertina Fellizardo
Viegas e marido, Francisco Ja­
·cinto Viegas, residentes taml:;-ém.,
em 'Quaiteira; Maria Joaqui-

.. na ,Pinto, Luis da Silva Pinto

Simco Ârond 1300
VENDE-SE

Em óptimo estado de
conservação.
- Peças para: Fiat 600,

·Opel Reckord e' Skada.
Trtar na garagem San­

tana - Telefone 62606 -

Loulé.

(o Gertrudes das Dores Pinto,
tedas solteiros maiores, resí­
dentes no sítio 'dos Cavacos, fre­
guesia dita de Quarteira; Ma
r.uel Fei}izardo e mulher, Ma­
ria Bolita Felizardo, resídentes
em Quarteira; - Maria Coelh J

l"elizardo Sabirio e marido, Joa­
quim Sabino, Maria da Piedade
Ff.li'.Iardo e marido, Manuel de
Sousa e Maria do Rosário F'ell­
zardo e. marido, José F.ernando
dos Santos Júnior, Sebastião
Felizardo e Ermelinda de Jesus
Felizardo, Delmira Correia Fe­
lizardo e Manuel Correia Feli ..
zardo .solteíros, maíoree, resí­
dentes na povoação e rreguesía
dita de Quarteira; sendo todos
OB casados segundo o rogíms
da comunhão geral de bens -

em pagamento do seu direito a

1/12 no prédio de origem" que
lhe fora adjudicado, na partilha
efectuada no ínventárfo obri­
gatório a que se procedeu no

Tribunal Judicial del' Loulé, por
ôbíto de seus pais, José Felizar­
do .€1 mulher Joaquina Maria Fe­
lizardo, julgada por sentença
de 29 de Maio del 1933, transi­
tada em j,ulgado;
Que aquele prédio maior, per­

tencente aos referidos José Fe­
hzardo e mulher, os ínventarta­
dos lhes havia sido adjudicado
aa'divisão e demarcação ami­
gável, extrajudícíaj e não redu­
zida a escritura pública, efec­
tuada com eeu irmão Manuel
Felizardo e mulher, cerca de
1928, do prédio descrito na con ..

servatôría do registo predial de
Loulé, sob o n.> 12316, a fis. 2,
v.v do livro B-32, em pagamen­
to da sua quota ideal de meta­
de, nests, prédíoa - tendo-lhes
sido adjudicada a parte nascen­
te do primitivo prédio, assim
constítuída: - eourela de ter­
ra de semear, com árvores, no

sítio dos Cavacos ou Abertura,
que confinava do nascente com

José -Ooelho e Joaquim Mendon­
ça F'ermentetro, do norte com

herdeiros de Manuel Francisco
Raposo, do poente corn António
Mendes e do sul com o mar;
Que este prédio era foreiro

em mil reis anuais, aos herdei­
ros do Conde de Azambuja, a

pagar em 20 de Outubro de c-a­
da ano;

Que, a partir da morte do
Conde da Azambuja, D.. Augus­
ta Pedro de Mendonça, em 22 de
Novembro de 1914, quando os

representantes dos 'Seus herdei­
ros, se apresentam a recla-'
mar o pagamnto da citada pen­
eão enñteutíca, os aludtdos José
Felizardo e Manuel Felizardo,
op.usec·am-se ao seu pagamento,
Que a partir desta data, nem

estes, neim os 'seus herdeiros ou

sucessores pagaram mais qual,
o.uer foro, ip·assandQ a' possuir o

prédio em plena propriedade,
sem oposição de ninguém.
Que, em face do exposto, nã,o

IheE; é possível provar as refe­
ridas aquisições, pEdos meios
r.urmais.

Estã conforme ao original,
não havendo na parte omitida
nada em contrário ou além do
qUE' se certüica.

Secretaria Notarial de Loulé,
�.5 de Outubro de 1971.

O 2.° Ajudante,

Fernandil Fontes Bantana

Telefones úteis
(Ie LOULÉ

Bombeiros Municipais '"

'Polícia Segurança Pública
Guarda Nac. Republicana
Central Eléctrica
Hospital da Misericórdia .

e

62702
62775
62782
62661
62013
62014

É conveniente recortar este re­

tângulo e colocá-lo junto do seu
telefone.

MODERNAS TÉCNICAS
DE SECRETARIADO

Um Curso NOVO para TEMPOS NOVOS
Estão abertas as inscrições

Instituto Santa Sofia
F A R O

Rua dos Bombeiros Portugueses, 16
Telefone 25329

Largo do Mercado 61 1.0 esq. - Tel. 25235

nuncalavar
foi tão fácil!

ieIe
MÁQUINA DE LAVP.R ROUPA 421

AUTOMATICA

Praça da Repll!>l1ca, S

Tel 152117 - LO ULlIJ

Um só movimento basta para seleccionar o programa
de lavagem desejado. O resto será feito pelo cérebro
electrónico da MIELE 421. V. Exa. não tem .que se preo­
cupar com coisa alguma.
AGENTE OFICIAL:

M O T O L U X, L.da

Rua de S. António, 115

Tel. 23727-FARO

Justificoção NofOltiol
Secretaria Notarial de Loulé

-- 1.0 Cartório - Notário: Li.
c-mciado Nuno António da Rosa
Pereira da Bilva.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, qU€! neste Cartório e

no livro de notas para escritu­
rar diversas, n.· C-53, de .fls.
&4, v.O a 99, se encontra exa­

raàa uma escritura de justíñ­
cação notarial, outorgada hoje,
na qual José Correia Rosa. e

mulher, Etelvina Mendes, resi­
den tel¡ na povoação e freguesia
de Quarteira, concelho de Lou­
lé, se declararam donos e legI­
timas possUidores com exclusão
de o.utrém, do seguinte prédio:
Urbano, que se compõe de

moradas êe casas térroas para
habitação com 6 divisões e pá­
teo de .um dos lados e 6 divisões,
2 dependências e quintal do ou­

tro lado, Com a ârela total de
3.90 ni2, na Rua Gonçalo Velho,
da povoação. e freguesia de
Quarteira (antes ·sítio dos Ca­
vacos), concelho de Lo,ulé, que
confina do nascelIlte e sul com

António Lopes, do norte com
rerdeiros de Jacinto Lopes (ante3
eQm este) e do poente com a
Rua Gonçalo 'Velho, actualmen­
te in-scrito n-a matriz urbana
em nome'da justificante mulher,
sob o artigo n.O 1215, com o· va­
lor matricial de 86 400$00 e o

ãeclarado de 100 000$00;
Que este prédio faz parte do

d(:Scrito na COÍlservatóri:a do

Registo Predial de Loulé, sob (¡
n,· 17397, a fis. 160 do livro B·
. 44, cujo domink> directo com o

foro anual de 4$00, pagãvell em
20 de Outubro, se encontra ins­
crto a favor de D. A1Jgusto Pe­
dro de Mendonça, conde

.

d�
Azambuja, e cujo domínio útll
se encontra inscrito ii. favor de
João Lopes, viúvo, residente na

povoação e freguesia del Quar­
teira, jã referida, respectiva­
mente pellas inscrições Ili o. 7 551
,e 7 552, a fIs. 83 do livro- F-8;

Que este prédio .lhes pertence
pellos seguintes factos:
a) Por escritura de 26 de D(,­

zembro de 1942, lavrada a fis.
43, v.o do livro de notas n° 55-B,
da antiga Secção desta Secreta­
ria, actual 1.° Cartório, António
Lopes 'e mulher, Inácia Ooe'lho
Cavaco, venderam a, José des
Santos, mn talhão de terreno
para construção urbana, no ra­

ferido sítio, com a âroo de 200
m2, a destacar de um seu pré­
dio maior, inscrito na matrtz
rústica da freguesia de Quartei­
ra, jã referida, sob o artigo n.•

1817;
b) Par �scritura de 31 de

Maio de 1958, lavrada a fIs. 49,
do livro de notas n.· 185, para
escrituras de valor indetermina­
do ou superior a 1 000$00, .

ex­

cepte partllhas, da antiga sec­
ção desta Secretaria, actual l."
Cartório, o referido José dos
Senros e mulher, Maria Teresa
da Ponte, venderam a Joaquim
Elncarnação Simões, casado, o
mesmo talhão de terreno;
c) Por escritura de 11 de

Maio de 1960, lavrada a fIs. 51,
v. do livro n.· 239, de notas pa­
I'll escrituras de valor inde�er­
minado ou suporior a 1 000$00,

excepto partilhas da antiga sec­

ção desta Secretaria, actual 2 o

Oartõrío, o referido Joaquim
Encarnação Simões e mulher
Ercma Maria Alexandre Leal,
venderam à justificante mu­

lher, então viúva, o mesmo ta­
lhão de terreno e parte de pare­
des de uma construção iniciada,
d) Que após o casamento en"

tre eles celebrado em 21 de Ou­
tubro de 1961, concluiram' a

construção iniCiada, edificand'J
(.) prédio atrás identificado.
e) Que ,por escritu:'a de 8 do

corrente mês, lavrada a fIs, 66,
do livro n.· C-53, de notas para'
escrituras diversas, deste Car­
tório, o justificante varão, com·

prou aos r e f el r i d o s António
Lopes e mulher, Inácia Coelho
Cavaco, os restantes 19� m2, de
terreno para construçao, que
com os 200 m2, anteriormente
rtferidos, constituem o terreno
do p:-édio atrás identificado, ta ..

lhão. este também a destacar do
cit�do prédio maior, dos vende­
dores, inscrito no referido arti­
go Ili· 1817;
Que este prédio rústicQ, ins­

crito no (',itado ·artigo ,n.O 1817,
da freguesia de Qua;,teira, cons­
tit.Uido por uma courela de ter­
ra de semear, com árvores, si­
to nos Cavacos, hoje Rua' Gon­
çalo Velho, fréguesia de Quar­
teira, a confinar do nascent�
c(.,m António Martins Grade e

outro, do norte com Jacinto LUÍ::;
Lopes, do poente com rua e, do
sul com herdeiros de Francisco
Rosendo dos Ramos, e que faz;
parte do citado prédio düscrito
na conservatória, s·ob on."

17397:, foi adjudicado ao ref,,�
rido António Lopes, ·então sol­
tejro ,na partilha amigãvel e

extrajudtcial, nunca redUl�ida a

escritura. pública, feita cerca de
1914, por óbito de seu avô, João:>
Lopes, viúv,o, residente eru

Quarteira;
Que cerca de :1-920, tendo-st�

apresf'ntado .ao referido Antó-,
nio Lopes, 'os herdeiros do Gou­
de da Azambuja, a sol�citar o

pagamento do citado foro de
4$00 anuais, 'este opôs-se ao

m€lSmO, dizendo-lhes que nada'
er.:: devido;,
Que a partir desta data sem­

pre o referido AntónLo Lopes
esteIVe na posse deste identifi­
cado prédio, usufruindo-o ple-'
namente e em nome p.róprio,
sem qualquer ónus ou encargo,
(i')¡1ignadamente o enfiteutico.
posse essa que exerceu públic'l­
men'te, de modo pacIfico, e con­
tínuo, 'sem oposíção de quem
quer 'que fosse, pelo que adqui­
l"iu a plena propriedade do iden­
tificado prédio por prescrição,
nãó tendo, todavia, dada a for­
rua da'sua aquisição, documento
q¡;e lhe permita fazer a p·rova
do seu direito de propriedad,"'
sobre o mesmo.

E.stã conforme ao original,
�ão havendo na parte omitidll.
nada em contrário ou além do
que se certifica.

,Secretaria Notarial de Loulé,
15 de Outubro de 1971,

O 2.° Aj,udante,
Fernanoo Fontes Bantana

(Continuação da 1.· página)

de Vilamoura localizado junto à

'praia, . cerca da zona dos hotels
� próximo da entrada do Porto
de Recreio. Integra-se, na con­

cessão de jogo do Algarve en­

tregue à empresa SOINTAL, S.
A. R. L de que a Lusotur é uma
das principais accionistas.
Para atender às necessidade-s

de desenvolvímento turístíco, vai
a Lusotur constranr um casíno

provisório que está provisto run­
cíonará já no prõxímo Verão.
2) A construção, nas imedia­

ções do Casino, de vários blo­
eoe com 150 apartamentos.
apoiados por piscina e centro
comercial cujo contrato d�

construção jã foi assinado.
-

3) A construção da Aldeia do

Mar, recentemente iniciada na

mesma área, oom cerca del 150
moradias de três tipos diferen­
tes.
,Entre outras facilidades, este

aldeamento dísporâ igualmente
de piscina e centro ccmeecíal.
4) A construção a iniciar-se

dentro de 1 ano de uma unida­
de hoteleira com a classificação
de 4 estrelas e com a capacída­
de de 300 quartos, a ser explo­
rada pela conhecida organização
mundial Holiday I�s.
Existem ainda neste sector

três outras magnificas localiza­
ÇÕflS para Hotels de idêntica ca­

tegorta, assim como para blocos
de apartamentos.
A capacidade de alojamenro

deste secter é de cerca de 7 000
pessoas.

SECTOR 4 - GOLFE -

AREA: 230 HECTARES'

O principal ponte de atracção
ê constituido por um campo de
golfe .de 18 buracos PAR 73, jã
em operação e que é consídera-

do, pela sua concepção e con­

figuração natural do terreno,
como um dos melhores da Eu-

ropa. ,

,Em apoio ao campo de golfe,
está. jâ em funcionamento um

luxuoso clube com saías de es·

tar bares e restaurante. Junto a

est� existem 40 vivendas de 4 ti­
'DOS diferentes para aLugar com­
pietamente mobiladas e equipa­
das.
A cerca de 500 metros abríu

(em início de 1971) um motel de
3 estrelas com piscina privati­
va e campos de ténis.
Em frente ao campo de iprá·

troa, está em construção um al­
deamento - Aldeia do Golfe -

com 135 unidades, de que se en­

contra jã concluído um número
consíderâvel.
Dispõe este sector de magní­

fICOS lotes para moradias isola-o
das, algumas jâ construidas e
entras em construção.
Estâ ainda prevista neste sec­

tor' a construção de outro cam­

po de golfe (9 buracos !pAR 3)
junto a um hotel de luxo;
A capacidade deste sector

será da ordem das J6 000 pes­
soas.

(CONTINUA)

Paqu8fe Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Oonstrução. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras

Avenida Infante de Sa­
gres, 57 - QUARTEIRA.

"...-------------------

Realidades
mações que se fazem, a mór
parte delas índefensâveís, à luz
da razão e à luz da moral.
Os bons costumes estão na

verdade a ser esqueeídos. Nou­
tros tempos os pais mostravam­
-se mais ciosos da dignidade de
seus filhos.
Uma rapariga - é um exem­

plo - não sala a passear com
o namorado ou com o noivo 'se­
não acompanhada de alguém de
'sua família, 'a mãe geralmente.
Hoje, isto seria ridículo, supina­
mente ridic.ulo aos .olhos da
gente moça, e - vamos lã! _.

não Só da gente moça ...
Do resto, a mãe, e�a própria.

abdicou a mis'são, por mal je
sua fil.ha.
Dal o e,spectáculo, sem dúvi·

da pouco decoroso, mas não obs­
tante muitas vezes repetido, qu�
nos é oferecido nessas ruas, de
pares de jovens abraçados, e to­
cos eles indiferelIltes ao q,u.e f:e

possa pnsar e ao que se posse,
dizer deste seu proce:dimento.•
Mas não' é tudo. Se passarmo�

ao vestuário hoje em voga, te­
mos de confeiSsar que o mesmo
é não só provocante, 1C0mo de
mau gosw.
PP-l'ece au.e se anda, à porfi"

na busca dos modelos mais
absurdos e que no' entanto se

adoptam, mesmo prejudicando a

estética - e não só a estéti­
ca - de quem os adqUire e ae:..

pois os veste.
Neste capítulo. as mulhere.s

clStão. sendo as mais lesada,;¡.
pois ,são também as que mais se

¿¡acrü�cam às exigências cor·

rentes. A graça feminina sal de
facto d�ta prova muito mal­
tratada, e isto sem que a pobre- '

zinha da mãe Eva dê por tal.
l!: moda, e a moda impõe-se,
mesmo qllando estravagante, ou

indr'corosa, come agora.
Objectar-nos-ão 'que isto são

maneiras de ver dum velho. E
é com efeito um velho que sub<:l­
creve o -que fica dito, mas jã
contando COllll a ironia, sen;io
mesmo com O sarcasmo deB

,

seus leitores.
Ele sabe - ou admite - que

não são muitos os que lêem
peia sua cartilha. Porque hoje
vive-se avêsso a certos princí­
pios ou doutrinas. Pelo que é de
olhos fechados, e bem fechados,
que se trilha actualmente a es­
trada da vida, ainda que com
risoo de sel trambolhar nos preci­
pícios que ela contém, q.ue mui­
tos são.
Uma esperança nos anim:.l

contudo ,- outra mgenuidade
de velho, talvez - e é ela de

�4�""'�""�����

IVENDE-SE
PRÉDIO

Um. prédio na Rua Eng.· Ba­
rata Correia (Rua do Liceu).
Tem primeiro andar com'12 am­

pla� divisões, terraço el varanda.
Rés - do - chão com 9 divisões,
quintal e grande armazém.
Tratar com Manuel Coelho

HilArio - Av. José da Costa
Mealha - Loulé.

que o bom senso não. terâ sido
perdido de vez.

Tarde ou cedo ele voltará a

ocupar o' lugar a que: a que re­

nunciou e no qual retomarã a

função, momentâneamente aban­
donada, de orientar e de julgar
os nossos actos. Questão de
tempo.
De tempo.. . e de educação

também.
Escreveu .o prof. Agostinho

de Campos, no seu excelente 11-
vro «Casa de pais, -escola de ft­
lhos:.:
«Para criar homens úteis, não

basta dar às crianças noções; é
preciso principalmente, e até
quase e�clusivamente, cO!lDouni-'
car-lhes bon8 hábitos. A mãe
que ensina o filho 'a ler, pouco
fez; a q.ue o ensinou a ·ser or­

denado,' metódico, arrumado e

pontual, começando por dar-lhe,
Como dona de casa, o e�emplo
de todas essas virtudes prãtl­
C8iSl, foi uma verdadeira mãe:
-tez .um homem:..
Fez um homem, utilizando

,para isso materiais postos à
disposição de todas as mães,'
neste caso' duma mãe sem dúo
vida 'inteligelIlte.

,

Pena é pois que nem todas
lhe sigam o exemplo - educan­
do, que é afinal a sua grande
missão.

Ténis internacional
em 'ALE DO LOBO
Nes courts do Hotel D. Fili­

pa, em Vale dó Lobo, aprazivel
zona do litoral algarvio, vai de­
correr de 18 a 21 de Novembro
mais um torneio internacional
dE', ténis. Participarão conheci­
dos nomes, desta t:nOdalidade.,
constituindo o certame, um dos
pontos altos do calendãrio anual
Je ,manifestações desportivas e

t�lrísticas do Algarve.

o louletano
concorre ao Distrital
de Juvenis

Realiza-se hoje, 3.n-feira, pe­
las 21,30 horas na Séde da As­
sociação de Futebol de Faro, o
Sorteio do Campeonato Distri­
tal de Juvenis, Concorrem à·
prova as seguintes equipas:
LO:Jletano, Olhanense, F'arense,
PorUmonense, .silves, Men�ara­
p8l.:heonse, Imortal, Esperança,
F'aro e Benfica, e Sambrwz!ense.

ARMAZÉM
AIl UGA- SE

Na Avenida Marçal Pache.co,
'cum 350 metros quadrados apro­
ximadamente el com ·casa de re­
fiidência no interior.
Tratar com: António Francis­

co Contreiras - LOUIÆ,
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• zado pelo Louletano Desportos Na segunda e última noites.
Clube, realizou-se nos dias 29 jogaram em primeiro lugar os

de Setembro e 2 de Outubro, um vencidos da jornada anterior.
Torneio Relâmpago de Futelb ¡} para apuramento do 3.° e 4.°
de Salão, a que assistiu nume- c.asstñcados, vencendo o Quar-
roso público. tetra por 4-2, a equipa da C
A categoría das. equipas par- Santos. Perante numerosa e en-

ticipantes: C .• Santos (vencedora tusíástíca assístêncía disputou-
do torneio Sporting Olhanense); -se em seguida a final entre a

Desportivo da Branqueira (ven- Branquedra e a Climax, saindo
cedera do torneio de Alhufeira); vencedora a última equipa por
Climax, (vencedora do torneio 8-4. Ambas as equipas demons-
de Quarteira) e urna Selecção de traram muito valor técnico.
Quarteira, justíñcou perfeita- 'Após a realização des 2 jogO'l,
mente o interesse que este tor- foram entregues 4 valiosas ta-
neío despertou ças às equipas partícípantes,
Na l." jornada realízaram-se, do. Torneio Relâmpago, assim

por sorteio os seguintes encon­

tros: Desportivo da Branqueíra,

Fazem anos em Novembro:

Em I, o menino Félix Zaca>
'tias Caetano, residente no Ca­
nadá, as sr.'·S D. Ermelinda dos
Santos Palma e D, Maria Ora­
ciete Nascimento Martins Sa-
raiva,
Em. 2, 'a sr,» D. Maria da Gló­

ri.3. Correia. Frederlco, residente
na Venezuela, D. Maria dol'
Santos Martins Trindade.
Em 3, a sr.' D. Jaqueline

Guerreiro Lopes, residente em

França.
,Em 4, o sr, Dr. Orlando Nu­

nes Costa, residente em Lisboa.
Em 6, o menino Nuno José

Martins Soares Louro.
Em 9, as sr."' Dr." D. Maria

Eduarda Sá Pereira Pinto, resi­
dente em Lisboa, D. Isabel da
Piedade da Silva Clemente, as

meninas Maria Eugénia Sousa
;do Nascimento e Júlia Augusta
Jj�usébio Ferreira (Mem Mar­
tms) e o menino Eurico Martins
Murta e o sr. Júlio Augusto Eu··
sébío Ferreira, residente em

Mem Martins e o sr. Francisco
Bartolomeu, residente na Ca­
nadá.
Em lO, as sr."'S D. Maria José

de Brito Cavaco e D. Almerinda
dos Santos Mimoso Rochela e o

menino Dominique das Neves;
residente em França.
Em II, as meninas Maria da

Graça C. Rocheta e Alberta Ma­
ria da Piedade Pinto Lopes, as
sr.WS D. Lídia da Conceição Viei­
ra Ramos Rodrigues, D. Ange­
lina Coelho de Matos eD. Hum­
belína Maria Santos Rocheta
Rodrigues Miguel, residente em

Luanda e o menino Martínho
Joaquim Frederioo de Brito, 1'€1-
sídente na Venezuela.
Em 12, as sr."'S D. Maria Mar­

garida Vaz de Barros Varques e

G'S srs, Dr. Aires de Lemos Ta­

vares, LUlS Francisco Taranta e

Joaquim Vicente, residente em

França e o menino Dezídérro
José Oliveira, residente em Bo­
líqueíme.
Em 13, as sr."'S D. Maria Evan­

gelísta Maltezinhb, D. Noémia
Afonso do Nascimento e D. Ma­
ría Gracíete !Pires Hilário, a

menina Dina Maria de Sousa Ca ..

chaço 'e a sr." D. Ana Maria Vai­
rinhos Dias, residente em Lds­
boa. '

PARTIDAS E CHEGADAS

o sr. Joaquim Manuel Ben­
tes Aboim, Director da Escol:'.
de Hotelaria e Turismo do Al­

garve, regressou do Canadá,
aonde se deslocou como conví­
dade dos T. A. P. no voo inau­

gural Lisboa - Montreal,
r=: Vindo do Brasil, onde re­

Bide há Longos.anos, ,elncontra­
-Sf' entre nós 'acompanhado dô
sua es.posa sr." D. Lidia Viegas
Urbano Salgado e sua filha sr:'

Arquitecto José
.

Maria Aboim de Barros
Foi nomeado arquitecto d"

Câmara Municipal de Faro o sr.

-arq. José Mari:;t Aboim de Bar­

res, que desempenhava as fun­

ções de Chefe dos Serviços d�

Urbanização de Beja et de Ar­

quitectura da 'Zona SuL

o fll Curso
Loso - Espanhol
sobre Turismo

realiza-se no Algarve
De acordo com o que foi su­

gerido pelo Presidente da Co­
missão Regional de Turismo do

Algarve em Torremolinos, rea­

lizar-se-á 00 Algarve\ o ill Cur­
so Lu.so - Espanhol sobre Tu,
rif1.1ÍlO.
Para tratar dos últimos de­

ta.lhes, estey.e na' nossa Provín­
CLa uma equipa clJ.efiada pelo
Dr. António Serras Pereira, Se-.
cretário-Geral do Centro Nacio­
n'al de F.ormação Turistica e

Hoteleira, a qual efectuou uma
sessão de trab.alhos com o Dr.
José Manuel Tei�eira Gomes
Pearc,e de Azevedo.
O curso delcorrerá no Hotel

Aivôr - praia, de 15 a 20 de
Novembro.

CA RIJVIBOS
Faça as suas

menda s na

Louletana -

enco­

Gráfica

LOULÉ.

MOTORISTA
Profissional, oferece­

-se.

Nesta redacção se in­
forma.

D. Maria Manuela Urbano Sai­
gado, o nosso amigo sr. Manuel
Gonçalves Salgado_

- Deu-nos o prazer de urna

visita a ,�r.· D. Maria José Dou­
rado, viúva do nosso saudoso

amígo sr. José Dourado e mãe
ca conhecida artista Maria José
Valérío,

GENTE NOVA

Na maternidade do Hospital
de Fano teve o seu bom sucesso

- dande à Luz uma criança do se­

xu feminino a sr,> D. Maria Ar­
ruanda de Sousa Leal, esposa do
nosso prezado amigo e redactor
dedicado sr. João Leal residente
na capital algarvia.

*

Na Clínica de S. Gabriel, em

Lisboa, teve há dias o seu

born sucesso, dando à luz uma

criança de sexo masculíno, a sr.'
D. Maria Joaquina Pinto Alves
Brito da 'Luz de Lima Faísca,
esposa do sr. José António de
Lima Faisca.
O recém-nascido é neto ms­

terno da sr.s D. Maria Alice
Dias Gomes de Lima Faísca e

do sr. José Vicente Teixeira
Faísca El materno da sr.' D. Ma­
rip Joaquina Pinto Alves. de Bri­
to da Luz e do sr, António de
Brito da Luz.
Os nossos parabéns 'aos pals,

cern votos de risonho futuro
para os seus deseendentes,

FALECIMENTO

� Contando" 90 anos de idade,
faleceu no passado dia 13 em

Loulé o nosso prezado conterra­
nco sr. José da Silva Guerr'eir»,
industrial de calçado, que deí­
xou viúva a sr.' D. Maria de>
Brito Guerreiro.
As nossas condolêncías à fa­

mflía enlutada,

�--

Bando de Música
Ârtistas deMinerva,
(Continuáção da l." página)

do ccrrente e que, gostosamente
transcrevemos textualmente pa­
ra que nada se perca do seu

valor auêntico:

Con motivo de s,u p'r6xima'
visita en las ya inminentes fies­
tas de Ntra, Sra. del Rosario,
traemos hoy complacidos a

nuestra primera página, una [o-
',tografia de la Banda de Mú-'
sicl:' «Artistas de Minerva» de
Loulé (Port'ugal), con los nue-,
1;OS y elegantes uniformes q-ue
.ya plUdimos contemplar en las

pa.saàas fiestas del Carmen.
Esta magnífica Banda, que

�os isleños consideramos como

C08a propia. por los muchos años
quc. han venido . a .amenizar
nuestras fiestas, ya' la qu,e
siempre unimos el recuerdo del
conocido maestro Piris (q, e.

}J. d.) se encluentra actualmente
actuando en Cartaya, de doncle
vendrá a ésta, trayendo todo el
fardamento é instrumental nue­

vo completo, donado por la flkn­
dAlci6n «Calouste Gulbenkiam
pTotectora de artistas.
F'eUcitamos a todos los com­

ponentes de la misma por €-1
obsequio a qlUe se han hecho,
ac¡-eedores y especialmente al
regente don Virgilio Joáquin dc,
Sousa Viegas y director don
Antonio Louis dos Ramos J·u­

nior, dos autênticas fig,u,ras de
la música de LOiUlé.

���...."...�_.,...� .... 1

Liceal!Secção
(Continuação da L" página)

Nacional de Faro, sr. Dr. Joa-.
quim Magalhães, bem se tem

e�forçado para encontrar solu­
!:ões para os problemas, que ora

se lhe deparam em Faro, Loulé,
Tavira e Vila Real de 8anto
António, onde também predomI­
na a falta de' professores.
Para os outros prob.lemas

conta já com a p'reciosa colabu­
ração da sr." Dr." D. Marian:.
Dias Fernandes, professm:a
efectiva do Lice.u de Portimão
e que teIrl e,stado em F'aro em

cC'missão del serviço porque vai
ser nomeada Vice - Reitora da.
Secção Liceal de Loulé.
O Exército, qU'ando precisa de
preencher os seus quadros, pois
recruta pessoal e coloca-o onde
€le faz falta. Com o professo­
rado é diferente: as pessoas
aceitam a sua coLocação se qui·
·s¡>rem, o .que é absolutamente

legítimo. Mas o resultado tem
cons.equências desagradáveis: ha­
ver profe1ssores desempregados,
em Lisboa e na província há
nmitos alunos sem ,aulas por
falta de professores_
No entanto, e apesar dos com­

plexos problEmas que tem sido
nwessário resolver. estâ previs­
ta que as aulas da Secção Liceal
de Loulé se Iniciem antes do dia

I 30 de Outubro.

(Co�Unuação na S.' pá.gina)

El e iç
(Conti,nuação da L" página)

Morais Santos Duarte; Substi­
tutos: Plácido de Sousa ViE1n,
Luis Palma Madeira e Joaquim
Manuel Sousa Lopes.

Al\-IEIXIAL

Efectivós: Manuel Mateus Pi­
res Manuel José Guecreíro e

António Mateus da Palma; se
ostttutos: João Mestre, Custódio
Fernandes Revés e José Lúcio.

nOLIQUEIME
Efectivos: Filipe Martins Ca­

vaco Barriga, Domingos Manuel
Sequeira de Jesus e Florival de
Sousa Gonçalves; S,ubstitutos:
José de Sousa Gomes, José An­
";Onio Coelho e Inácio Rodrigues
Dias.

QUARTEIRA
Efectivos: Francisco de Sousa

Fontes, Hélder Marçal Estêvão
e José Casinha Correia; Substí­
tutos: José Vieira Martins, José
António Pontes e Joaquim da
Suusa Faísca.

(�UERENÇA
Efectivos: Manuel Faria Guer­

reiro Mealha, Manuel Viegas
Costa e Manuel da Silva Grade;
Substitutos: Manuel Pontes Vie­
gas, Custódio de Sousa Faisca <

Francisco Viegas Correia.
I

Conservatório
de Música

(Continuação da 1_· páfjina)

Regional do Algarve, a distinta
pianista loulEttana terá certa­
Flente uma oportunidade ma­

gnífica de se realizar como ar­

tista e como profess,ora de mé­
rito.
O Algarve está duplamente de

parabéns pela criação do Con­
servatório 'e pela feliz ,es'colha
,da sua directora.

Nesta vitória que o Algarv·o
agora alcançou é justo des�acar
a acção da nossa Casa Regional
em Lisboa.

O's algarvios €lstão, de para­
béns por mais esta ,concessão
Que lhes foi facultada e ·ela re­

presenta mais um. bEneficio

para o p-ais na medida em q.ue
pode contribuir para que não

seja apenas Lisboa a telr tudo e

a provincia quase nada.
Entendemos que é imperios{¡

d.escongestionar Lisboa daquilo
qUE' pode ir sendo espalhado
pelo PaIs para se evitar que
Lisboa seja cada y.ez mais rica
e a provincia cada vez mais de­
pauperada.
ES00las de Magistério, Esco­

las de Enfermagem (,como a qu.e
acaba de 'ser c.riada em Faro),
Conservatórios de música, Co­
missões de Turismo e outra's en­

tió.ades com alguma autonomia,
são obras que é preciso criar e

dE'senvolver para que também
na província haja ocupações
pa.ra o número crescente de va­

lores que 'anualmente se for­
mam nas nossas Universidades e

Institutos 'e cúja presença aqUl
é impreseindível�para o progre15-
so da Nação_
E este pensamento arrasta­

-nos implicitamente para a ne­

cessidade de se criar indústrias
na provincia .que sejam o sus­

tE:ntáculo da Sua economia e a

segurança duma população que
precisa de banir do se.u pensa­
mento de que só em Lisboa se

encontra ocupações compatíveis
com o grau de cultura. q'.le
adquiriu. Sabemos que o Gover-
110 estâ bmn intencionado para
seguir esta linha de rumo e por
isso formulamos votos para que
�'eje. compreendido pmos indus·
triais e por quem possa (!>ontri­
t.t:ir para que seja cumprida
uma exigência que à p·rópria
Nação ·se impõe como uma ne­

�essidade: evitar uma ainda
maior concentração· industrial à
roda de Lisboa.

4W

oes
SALIR

Efectivos: José Viegas Gregó­
rio, Adelíno Rocha da Silva p

António Teixeira Nunes; Substi­
tutos: António Teixeira Días

Quintino, Manuel Guerreiro Gon­
çalves e Manuel de Sousa Mar­
tins Eusébio.

s. CLEMENTE
.Efectivos: Veríasímo Guerrei­

re Carapeto, José Guerreiro des
Santos Galo Júnior e Manuel

VIegas; substítatos: Joaquim
Domingos, Joaquim Rodrigues
Gonçalves e José de Sousa 'Za-
carias.

'

s..SEBASTIÃO
Efectivos: Adolfo Vilhena Ba­

rão Carapinha, Manuel Martins
Cor-reia e Manuel António; S\l­
bstitutos: João Ramos do Nas­
cimento, João Amaro Fausto e

Alexandre Martins Oorreia.

o
está mal servido
DE COMBOIOS

(Continuação dá t.: página)

de Quarteira, Vilamoura e Vafe
'lO Lobo.

.Il: evidente que medidas des­
ta natureza só podem servir pa­
ra afastar passageiros e cr-nr
urn clima de desprezo por um

serviço público que, apesar do
incremento automóvel, ainda é
necessát.i.o.
A C. P. nem sequer pode ale·

gal' . q.ue o número de bflhetes
yendidos durante' um ano na ':JS·

tação de Loulé não justifica a

paragem. do «Sotavento». Poi,>
se nem sequer chegou a fazer
paragens a título experimental
como p,ode basear-se em dados
estatísticos anteriores?

:li: £!Vidente que os comboios
rOIlceinos e incomodos não
atraiem passageiros e se e>s,¡,;es
comboios não tiverem ligações
asseguradas com Loulé não é
nada de estranhar que os 1011-
letanos Se afastem deles tanto
quanto possível. Da! resulta um

círcul.o vicioso: a C. P. menc'S­

preza a estação de Loulé poOr­
Que só conta com os bilhetes
vendidos e os 10uIetanos despre­
zmJÍ. o comboio porque a C� P.
niiu só nunca se preoc.upou em

al:'segurar liga�õe!s coOm a nossa

'Vila: como ainda 'agora a igno-
rou ao criar :um ,serviço rápido
de comboio directo em qUe é

. agradável viajar el que poderia,
portanto, teT a preferência em

relação a outrOs! comboios.
El ao verificar esta anomalia

em relação a Loulé e ao certi­
ficar-Se de que um passagedro
{,De venha de Lisboa para La·
gos tenha de m.udar de comboio
em Albufeira e fazer uma via­
gem de «r�gresso» a Tunes o

p'Úblico fica perplexo e faz a

fleguinte pergunta: oomo é pos­
sivel que tudo isto aconteça num

serviço qUe deve ser' precedido
de aturados estudos?
Não haverá quem .consiga con­

vencer a C. P. da imperiosa np­

cessidade de fazer uma remod".
lacão nos horários da linha do
Sul?

TERTÚLIA
DA IMPRENSA

ALGARVIA
Entrou em fase det efectiva

organização, de molde a da.r

consecução aos seus objectivos,
a Tertúlia da Imprensa Algar­
"'ia (T. l. A.), que rell.!1lirá quan­
to�! no Algarve ou para o Al­
garve trabalham no sector in­
formativo.
O projecto dos est'atutos f.oi

entregue na 6."-feira, peilas 16
horas, ao sr. Dr. Manuel Esqui·
vel, Governador Civil do distri­
to, tendo em vista a sua apro­
vação superior.

SI" LAVRADOR
Resolva o problema do enriquecimento
orgânico das suas -terras utilizando

• Melhor e mais barato que o estrume

• A mais abundante fonte de humus.

De resultados, sobejamente compro­
vados

DISPENSA MATOS - NAO PRECISA D]} NITREIRAS
HIG:ŒNICO E SEGURO - FACIL DE ARMAZENAR,
TRANSPORTAR E ESPALHAR - ASSEGURA A FER­

TILIDADE DA TERRA - UM QUILO EQUIVALE A

MAIS DE DEZ QUILOS 'DF: ESTRuME - CORRIGE A

NATUREZA F1SICA E BIODúGICA DO SOLO - E

REGUlJARIZA A RETENÇAO PARA A AGUA ..

Apenas por 50$00 pode com ..

pror um soco de F E R T O R

com o poder fertílízante de 500 quilos de estrume,

Peça ao seu fornecedor habitual
ou ao Depositário em LOULÉ:

SOCIEDADE DE MERCEARIAS DO SUL,
Telefone

- 62709

FE TOR

Semana do Semináltio
De 1 a 8 de Novembro,. de

novo a Diocese do Algarve irá

debruçar-se sobre uma realida­
de que a todos, padres e leigos,
diz respeito - o nosso Semíná-

1'10.
Graças ao esforço de. refle!Xã:o

a mentalização, iniciado há al­

guns anos,
.

já muitos cristãos
olham o Seminário numa pers­
pectíva de fé e sentem-se com­

prometidos, eonsíderando-o coisa
sua e para si. Mas é grande ain­
da o esforço a fazer neste sen­

tido, pois não são poucos tam­
bérn os que erradamente, olham
c Seminário .como um 'asilo ou

simples colégio. Ora o Seminá­
rio procura ser e deve ser a

instituição, onde mais fàcilm·en-

I Livros
f s c o lo Ite s

Ao iniciar-se cada 'ano lectivo
e por algum tEmpo antes, têm
as livrarias editoras a prEocupa­
t:ã-o de apres:entar os seus cader-·
nos e livros eS00lares destinados
ao� dlveTsos ramos e graus df

ensino,' nomeadamente Primá­

lÍo, Secundário e Técnico Pro­

fissional, inclusivé, nos últimos
anos aos cur&os complementar
do Ensino Primário (5." e 6.'

c1'asses) e Preparatório do EnSI­
no Secundário.
Durn modo geral são as livra­

rias editoras de Lisboa e do Por·
to· que apresentam, e compreen-

-

de-se, maior núm.ero daquebs
trabalhos didácticos ,c.ujo objec­
two é facilitar as tarefas e!sco­

lare�, por' um lado, e preparar
'Oil alunos convenientEmente nas

diversas matérias, por outr,),
sem descurar a apresentaçã.)
gráfica, que deve ser aHciant€:,

especialmente para os primeiros
anos.

Se nos é permitido escolher,
fá-lo-ElmOS em relação à «Porto .

Editora, Limitada» e, dum modo

particular, 'aos do já
.

consagrado
Pr'ofessor Pedro de Carvalho,
q'4e, desde hã. largos anos, tem
vmdo a pl!lblicar, .sempre ·edita­
tados por aquela Casa, cader­
IlOS de Redacção, Aritmética e

Geometria, Ciências Geográfic­
-Naturals e Desenho, além de
colecções de provas de passa­
gem e de cadernos de pontos.
Este. ano, à semelhança dos

t:ransactos são apresentados, em

edições melhorádas e a quatro
,cc'res, dois «cadernos de Ari­
tmética» para as 2." e 4." clas·
ses do Ensino Primárw Elemen­
tar, e, como novidade, o destina­
do à 3." classe do mesmo Ensi­
no. t.odos €les aprovados oficial­
mente, sendo justo destac.â-10 na

me.dida em que constitui urn po·
deroso auxiliar do aluno, pelo
modo como os assuntos estã:>
expostos.
Pelo que respeita à apresen­

tação, cremos não exagerar ao

afirmarmos que não se pode exi­
gir melhor, desde a capa a co­

res em cartolina brilhante, até
à disposição do texto e das mui­
tas gravuras nele inse:rtas, a

quatro cores e muito 'atraenteil
e. sugestivas, o que leva o aluno
a .um trabalho ameno � interes­
'sante.

te se poderá criar urn ambiente

. propício à descoberta, despertar
e cultivo da vocação sacerdotal,
sem menosprezo de qualquer ou­
fra. vocação,
Para cumprir a sua missão.

o SmninárlO precisa e espera a

oração, a simpatia, a generosi­
dade de todos os cristãos. Mas

precisa e espera, sobretudo, 0:5
fflhos das familias cristãs - o

Seminário nOO poderá dar pa-
.

dres à Igreja, se não recebe os

filhos das familias mais respon­
saveís dessa mesma Igreja.

O Seminário é dos cristãos e

para os cristãos. Importa que
todos o sintam e manifestem
este sentir na oração e sacri­
Hew material a favor do nos­

So Seminário, tão necessítado
de dispendiosas obras de restau­
ro que em breve irão começar.
A todos se pede, por isso, co­

laboração generosa no Ofertório
SoZene, que nas Paróquias e Ca­
pellas da Diocese ,se vai realizar.
no próximo dia 7 de Novembro.
Que sejam grandes os :fruto�

desta semana do Seminârio!

José da Piedade Júnior
Tivemos o p,razer de abraça'r

em Loulé o nosso conterrdneo,
prezado amigo e colaborador. sr.
José da Piedade Júnior, que re­

centemente se reformou de Di-
1'fctor da Companhia de Segru-
7'()S !Portugal Previdente e que
veio à terra natal matar sauda­
del;; dos tempos de uma infân·
da distante_

Joaquim Manuel
Cabrito Neto

/ ,Ap6s uma das .suas viagens
de neg6cios por vários países da
Œ'uropa, e donde nos enviou as

suas prezadas notícias, regres­
sou a Messines o nosso prezado
amigo sr. Joaquim Manuel Ca­
l:,rita Neto, Ad.ministrador-DeZe­
gado da importante firma Teó­
filo Fontaínhás Neto, S. A. R. L, ..

De armazém. Para cargas
e descargas.
Precisa: Manuel Fernan­

des Serra.

PRÉDIO
Vende-se um prédio em Vale

Formoso, junt.o à estrada, com '

4 divisões, 2 cozinhas, casa de
banho moderna, 1 cabana, 1 al­
pendre, cisterna e quintal.
Nesta redacção se informa.

De balcão, com ou sem

prática, precisa-se.
Tratar com Manuel Fer­

nandes Serra.


